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O mato alto atrai ratos
e baratas, principalmente
neste calor”, Moradora do Parque Continental

Precisa escolher: ou sofre 
a cidade ou os acordos 
partidários”” Elói Pietá (PT), ex-prefeito
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Secretaria 
da Saúde 
confirma
25,7 mil casos 
de dengue
em Guarulhos
neste ano

Área abandonada 
em Cumbica
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Em entrevista exclusiva para a Folha Metropolitana, ex-prefeito diz que o excesso de cargos comissionados engessa administração do seu 
sucessor. Pietá avalia o trabalho que o próximo prefeito terá para resolver os problemas antes de decidir pela pré-candidatura. Pág. 4

Elói Pietá critica inchaço 
da Prefeitura de Almeida

Acidente fere seis
na Fernão Dias Pág. 10
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Esta é a nossa última edição de 2015. Gostaríamos de 
dizer aos leitores, amigos e anunciantes que o próximo 
ano será repleto de avanços sociais, conquistas pessoais 
e uma intensa atividade empresarial. Mas como já noti-
ciamos em 26 de agosto, a presidente Dilma Rousseff só 
acredita que o País volte a crescer em 2017. Então, muita 
paciência para enfrentar a próxima jornada de 365 dias.

Naquele dia, em rápida entrevista, concedida por tele-
fone do Palácio da Alvorada antes de seguir viagem para 
cumprir agenda em quatro cidades, a presidente da Repú-
blica frisou que a economia brasileira é forte, mas como 

não há controle sobre a eco-
nomia de outros países, é 
difícil prever os reflexos de 
tais crises dentro do País.

“Vivemos um momento 
de dificuldade, em que te-
mos de fazer ajustes na eco-
nomia para voltar a crescer 
e é razoável que as pessoas 

se sintam inseguras e preocupadas com o futuro”, disse. E 
frisou: “Faço apelo para que a preocupação não se trans-
forme em pessimismo generalizado.”

Dilma Rousseff reconheceu que as pessoas estão pre-
ocupadas com o emprego e com a alta da inflação “que 
vem, de fato, crescendo”, mas disse que a boa notícia é que 
a tendência é de que os índices inflacionários comecem a 
cair. O final do discurso até que teve boa dose de otimis-
mo, mas em tom patético.

Sabemos que existem otimistas (e é muito bom que eles 
se espalhem pelos quatro cantos do Brasil), mas infeliz-
mente eles devem ser derrotados em sua visão contempla-
tiva diante dos fatos que acontecem no mundo. 

O momento é duro, requer muito trabalho, disposição 
para enfrentar obstáculos que, às vezes, irão parecer insu-
peráveis e, acima de tudo, saber reconhecer que andamos 
para trás em relação aos países em desenvolvimento nos 
últimos anos. E isso, só deve mudar em 2017.

EDITORIAL RETRATO

Vai ser necessária muita calma 
para encarar desafios de 2016 

Depois de um 2015 
difícil  pelos problemas 
econômicos e políticos, 

brasileiros esperam mais 
sorte no próximo ano um recenseamento romano, no ano 

7 depois de Cristo. Mas consideran-
do que Quirino governou a região 
da Siro-Palestina nos anos 12 a 10 
a.C, possivelmente Lucas esteja 
referindo-se a um recenseamento, 
feito por ordem de Quirino, e que 
se estendeu até os anos 7 a 6 a.C, 
quando teria nascido Jesus. 

Deste pormenor, Lucas elabora 
o nascimento pobre do homem Je-
sus. Nosso evangelista se esforça na 
elaboração de uma mensagem para 
suas comunidades necessitadas de 
informações sobre a origem de Jesus. 
Informa que a mãe, Maria, estava 
grávida e, em companhia do marido 
José, não encontram “uma sala” para 
dar à luz, na pequena e tradicional 
cidade de Belém – Casa do Pão, em 
hebraico. Entre pastores – pessoas 
consideradas impuras pela aristocra-
cia sacerdotal -, “numa manjedoura” 
nasceu o primeiro filho do casal.

Na pessoa de Jesus acontece o 
Natal. Deus vem a nós na pessoa do 
“menino pobre”. Nasce como nós o 
filho de Deus, Jesus de Nazaré. His-
toriadores romanos como Tácito (56 
a 117 d.C) e Suetónio (70 a 130 d.C), 
o aristocrata hebreu, Flávio Josefo 
(37 a 100 d.C) referenciarão em suas 
obras a pessoa e o movimento inau-
gurado por Jesus. Há dois mil anos, 
Natal segue sendo uma oportunida-
de de viver, falar e celebrar a men-
sagem anunciada pelo anjo: “paz na 
terra aos seres humanos”. Sem paz 
não há renascimento, não acontece 
o mistério do Natal.

informações do evangelista não 
são precisas, quando comparadas 
aos textos extra-bíblicos. Otávio 
Augusto governou o vasto Império 
por 41 anos. Entre os anos 27 a.C a 
14 d.C., Roma presenciou um forte 
crescimento administrativo, imple-
mentado por ordem de Augusto. O 
recenseamento foi uma iniciativa, 
entre outras, para aumentar impos-
tos. No tocante a Sulpício Quirino, o 
historiador Flávio Josefo menciona 

Natal: referência 
histórica a Jesus

O evangelho de Lucas oferece 
uma informação sobre o nascimen-
to de Jesus.  Escreve: “Ora, naquele 
tempo, um edito de César Augusto 
ordenou que se fizesse um recen-
seamento de todo o Império. Este 
primeiro recenseamento efetuou-
-se enquanto Quirino era gover-
nador da Síria” (Lucas, 2,1-20). As 

Há dois mil anos, Natal é a chance 
de viver a mensagem: “paz na 
terra aos seres humanos”

AnOTE
n A Folha 
Metropolitana agradece 
e retribui os votos de 
boas festas recebidos 
de Karina Martins e 
equipe da Máxima 
Assessoria, Amanda 
Ambrosina e equipe da 
Marqueterie Agência de 
Comunicação, Renata 
Portugal e equipe da 
Virou Notícia, Solange 
Arten e Silvia Guerra e 
equipe da SG Assessoria, 
Nilsa Tomé e Lívia Bollos 
e equipe da Mobly, 
Pedro e equipe da Hayai 
Assessoria, Pedro De 
Biasi e Fernando Porfírio 
e equipe do Cursinho da 
Poli, Bianca Sturlini, Aline 
Cabral, Juliana Menezes, 
Giovanna Paulucci, 
Rosana De Salvo, todas 
da ADS Comunicação, 
Andréa Guardabassi e 
Silvia Morello e equipe 
da G3 Comunicação, do 
prefeito de Guarulhos, 
Sebastião Almeida, 
da cabo Elisângela, 
soldado Maine Ferreira 
e do 1º Tenente da PM 
Hélio Rodrigues Filho, 
ambos do CPA/M-7 
de Guarulhos, e dos 
demais integrantes 
da corporação, da 
Margarete Romão 
e equipe da Receita 
Federal em Guarulhos, 
de Maurício Colin e 
Fabiana Blanco, do 
Ciesp Guarulhos, 
Isabella Araújo e Adriano 
Magrinelli e equipe da 
Universidade Guarulhos, 
e Celso Soares, 
secretário especial 
assistente do PPL de 
Guarulhos.

OPINIÃO
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Ponto 
de Vista
antonio c. frizzo

é padre e assessor das 
Pastorais Sociais
acfrizzo@uol.com.br

Começou - Neste período do ano, é comum fazer muito calor durante a manhã e chover forte no fim da tarde

LuCAS DAnTAS
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Estado entrega 100 cartões 
do VidAtiva para idosos

Idosos com três 
minímos de renda 
são beneficiados

Maioria - Mais de 90% das beneficiárias do cartão na cidade são mulheres

Lucas Dantas
eurico cruz - O secretário es-
tadual de Esporte, Recrea-
ção e Lazer, Jean Madeira, 
entregou ontem 100 cartões 
do projeto VidAtiva, inicia-
tiva que contempla pessoas 
a partir de 60 anos com um 
cartão magnético carregado 
mensalmente com R$ 57  
que podem ser utilizados em 
academias credenciadas pela 
pasta. O evento foi realizado 
no Colégio Eniac, no Centro.

“Você consegue gerar 
oportunidade para que os ul-
trajovens, como prefiro cha-
mar os idosos, façam pilates, 
esteiras, aulas de condiciona-

mento físico e, quem sabe, 
assim como eu, usar um qui-
mono para fazer aula no dojo 
(tatame)”, disse o secretário.

Atualmente, o VidAtiva 
atende 3,3 mil idosos em 
todo o Estado de São Paulo, 
mas este foi primeiro lote  
para a cidade de Guarulhos. 

CONECTADO
ernesto zanon
é jornalista e diretor do portal GuarulhosWeb
contato: zanon@guarulhosweb.com.br 

(11) 94796-1162 - Whatsapp

CONECTADO

A princípio, o município 
conta com três academias 
credenciadas pela Secreta-
ria de Esporte. A prioridade 
da proposta são idosos com 
até três salários mínimos de 
renda mensal e com indica-
ção médica para a prática de 
atividades físicas.

A notícia no momento em que ela acontece

www.guarulhosweb.com.br
WhatsApp: 11 94702-3664

Festa do 31
Os menos avisados que foram ao Gaivota Sertanejo na 
noite de terça-feira, ou viram nas redes sociais, tiveram 
a impressão de que se tratava de uma festa do PHS, 
partido comandado pelo vereador Edmilson Americano, 
tantas eram as menções ao número 31 na decoração do 
evento. Em vez de difundir a legenda do próprio partido, 
o aniversariante e dono da comemoração, o vereador Guti 
(PSB), preferiu divulgar sua idade nova.
 

Roubando a cena
Apesar de algumas dezenas de amigos e pré-candidatos do 
PSB terem ido prestigiar a festa de Guti, o deputado federal 
Eli Correa Filho (prefeiturável pelo DEM) roubou a cena 
ao aparecer na casa de shows. Com seu jeito carismático, 
ganhou abraços e a simpatia de muitos até então “homens e 
mulheres” de confiança do aniversariante do dia.
 

Verdade e justiça
O bispo diocesano de Guarulhos, dom Edmilson Amador 
Caetano, reconhece que a cidade e o País precisam de 
mudanças. Mas ele aponta que o papel da Igreja Católica 
no momento de crise não deve ser partidário, mas sim de 
comunhão e ética. Porém, ressalta que a igreja não pode se 
omitir. Deve mostrar ao fiel a verdade e a justiça.
 

Muita oração
Já o vereador Gilvan Passos (PSDB), da igreja Evangélica 
Pentecostal Unidos em Cristo, prefere orientar os fiéis para 
que continuem acreditando em Deus, que frequentem a 
igreja e sempre pratiquem o bem. Ele sugere muita oração 
para os governantes, “mesmo que não tenha votado neles”, 
porque são eles que ajudam no desenvolvimento do País.
 

Paz e bem
Esta coluna, que volta a ser publicada no próximo dia 5 de 
janeiro, deseja a todos os leitores um Natal de muita paz. E 
aproveita para manifestar os votos de que o ano de 2016 seja de 
grandes mudanças para todos. Que as pessoas de bem entendam 
o sentido de sua participação no processo coletivo, que pode sim 
transformar uma cidade e um País. Sempre para melhor!
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“Você precisa 
escolher: ou sofre 
reflexos negativos 
na prestação de 
serviços à cidade, 
ou nos acordos 
partidários”

Pietá diz que gestão Almeida deve ser mais enxuta

Folha Metropolitana - 
Elói, como você avalia a 
atual situação financeira 
de Guarulhos? 

Elói Pietá - Todas as pre-
feituras, governos estaduais 
e, evidentemente, o governo 
federal, estão em dificulda-
de fiscal. Os gastos assumi-
dos têm sido maiores que a 
receita. Isso, se ocorre uma 
ou outra vez, é possível su-
perar de uma maneira fácil, 
mas, quando se torna algo 
crônico, existem mudanças 
importantes a serem feitas. 
O poder público local in-
vestiu bastante na década 
de 2001 a 2010 e conseguiu 
muitos avanços nos primei-
ros anos desta década atual, 
e isso foi gerando uma série 
de responsabilidades que 
hoje se chocam com a que-
da da arrecadação em face 
da crise econômica que vive 
o mundo e se abateu sobre 
o Brasil. 

Você acha que faltou pla-
nejamento ao atual governo?

Nem tudo é absoluta-
mente previsível. Este go-
verno atual tem acertos, 
mas do ponto de vista des-
ta relação arrecadação e 

“Há excesso de comissionados”

despesa, eu acho que teria 
de ter tido uma política de 
maior contenção. 

Quais despesas você 
acha que poderiam ser 
contidas?

Eu acho que há um ex-
cesso de cargos comissiona-
dos e isso não pode conti-
nuar assim. É um excesso 
de pessoas que eu diria que 
não cumprem atividades 
essenciais ao desenvolvi-
mento de ações da Prefei-
tura. Esse é um dos proble-
mas que repercute sobre a 
folha de pagamento. Quan-
do eu concluí minha gestão 
a folha de pagamento cor-
respondia a 38% das des-
pesas, agora ela representa 
51%. Esse valor a mais re-
tira enormemente a capaci-
dade de investimento e de 
manutenção da cidade.  

Mas a redução de co-
missionados não causa-
ria reflexos políticos ao 
governo?

Você tem que escolher 
entre dois reflexos políti-
cos. Ou aquele que é o prin-
cipal: a tarefa da Prefeitura 
de prestar os serviços que a 

cidade necessita; ou o outro 
reflexo, que são os acordos 
partidários, com pessoas, 
com lideranças. Eu acho que 
a Prefeitura tem que priori-
zar sua finalidade que é ser-
vir ao povo.

Você acredita que hoje 
existem setores do funciona-
lismo público que são mais 
beneficiados que outros? 

Tem alguns que ganham 
demais, como os procura-
dores que querem ganhar o 
salário dos desembargado-
res do Tribunal de Justiça, 

acima de R$ 30 mil, portan-
to, descontentes em ganhar 
o salário do prefeito, de R$ 
22,8 mil. Tem gente que ga-
nha demais na Prefeitura e 
tem a imensa maioria dos 
funcionários que ganha in-
suficiente. Quando eu fui 
prefeito durante dois anos 
dei 1% para quem ganha-
va mais e cheguei a dar 9% 
para os que ganhavam me-
nos, no mesmo ano. Eu acho 
que está distorcida essa rela-
ção. Tem alguns privilegia-
dos e muitos necessitados. 
Tem setores que tem um 
poder maior de pressão so-
bre os outros e terminam se 
impondo.

Esses gastos retiram 
parte do poder de investi-
mento na cidade?

Isso não há como fugir, 
não pode a cidade ficar ape-
nas custeando os gastos já 
existentes sem fazer novos 
investimentos. A cidade 
se deteriora com o uso e a 
manutenção é cara, como a 
limpeza de entulhos, que é 

uma questão material. Você 
precisa ter caminhões, cole-
tar, precisa ter pessoas que 
façam este serviço. Se fosse 
gastar os recursos só em 
pessoal ou só em combus-
tível, energia elétrica, você 
não teria recurso para in-
vestimento do novo.

Foi o que aconteceu 
com a Proguaru?

A Proguaru presta ser-
viços exclusivamente ao 
governo municipal. Se a 
Prefeitura não consegue pa-
gar a Proguaru em dia ela 
termina tendo que reduzir 
seus serviços, basicamente 
os serviços de manutenção.

Por que o senhor ainda 
está indeciso sobre a sua 
candidatura em 2016?  

É porque entre todos os 
que são citados como pos-
síveis candidatos, eu sou o 
único que foi prefeito du-
rante oito anos, portanto, eu 
conheço o funcionamento da 
Prefeitura, da Proguaru, do 
Saae, e conheço os problemas 
básicos da cidade e quanto 
basicamente custa para equa-
cionar minimamente esses 
problemas. É preciso concluir 
uma avaliação, mas como eu 
não concluí ainda, não tomei 
essa decisão.

Seu nome seria unâni-
me no partido ou levaria o 
PT às prévias? 

Eu acho que o PT vai ser 
pouco prudente se resolver 
fazer uma briga interna em 
um momento que a avaliação 
do partido está muito ruim e 
em um momento que a ad-
ministração da cidade passa 
por problemas. Eu acho que 
o bom senso tende a preva-
lecer. A disputa interna só 
agravaria uma situação que 
já não é fácil para o PT.

Dúvida - Pietá será ou não será candidato a prefeito na eleição de 2016? 

eurico cruz - Professor e advogado, Elói Pietá foi prefeito de Guarulhos durante 
dois mandatos (2001-2008) pelo Partido dos Trabalhadores (PT) e é citado por 
muitos como o nome capaz de unir a sigla, diante de uma imagem negativa nos 
tempos atuais, para as eleições de 2016.

Apesar da insistência de algumas alas do PT, Pietá só aceitou conceder a 
entrevista à Folha Metropolitana na condição de ex-prefeito para fazer uma 
avaliação da atual situação econômica e política da cidade, de maneira que não 
fosse tratado como pré-candidato.

Pietá já foi secretário nacional do PT e um dos homens que ajudou a fundar 
o partido entre 1979 e 1980. Defende com unhas e dentes o mandato da presi-
dente Dilma Rousseff e disse que qualquer tentativa de destituí-la do poder é 
um “golpe anti-democrático” que agravaria ainda mais a crise. 

Sobre os problemas da cidade, o ex-prefeito disse que se “alguém disser 
que está bom, não está, não é verdade. Tem muitos problemas a resolver e a 
solução disso é o grande debate que tem que ser feito. (Mas) tem coisas em 
que o poder público também é vítima”. A edição impressa traz um resumo com  
algumas das repostas de Pietá. A íntegra da entrevista está disponível no site 
www.folhametropolitana.com.br.  

beto martins
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Terreno abandonado é alvo 
de críticas no Pq. Continental

Não foi possível 
localizar dono do 
terreno criticado

Perigo - Pedestres são obrigados a caminhar pela rua: mato para todo lado

beto martins
eurico cruz - Um terreno com 
falta de manutenção, mato 
alto e que virou até ponto 
irregular de descarte de 
lixo, entre a Avenida Geral-
do Augusto da Silva e a Rua 
Wilson de Souza, no Par-
que Continental I (Região 
Cabuçu), é alvo de constan-
tes reclamações de morado-
res do bairro.

A calçada do local foi to-
mada por barro e os pedes-
tres são forçados a andar pela 
rua para seguir seu caminho. 
“O mato alto ainda atrai ra-
tos e baratas, principalmen-
te neste calor. Muitas vezes alguém vinha cortar o mato, 

mas agora está difícil”, disse 
um morador que não quis se 
identificar.

Um buraco localizado 
na esquina da via também 
desagrada os moradores, 
que devido ao acúmulo de 
água das chuvas no obstá-

culo acreditam em um pos-
sível foco para mosquitos 
da dengue. 

Questionada, a Prefeitura 
de Guarulhos não apresen-
tou resposta aos questiona-
mentos sobre os problemas. 
Não foi possível localizar o 
proprietário da área.     

Área particular é usada 
como depósito de lixo

Descaso - Pessoas descartam
lixo no terreno de forma irregular

lucas dantas
mari cavalcante - Um terreno 
na Rua Elvira, no Jardim 
Diogo (Região Vila Galvão), 
virou depósito de lixo e se 
tornou motivo de queixa en-
tre os moradores. O fato de 
o local ser murado não inibe 
a ação de pessoas que jogam 
entulho, restos de móveis, 
entre outros, atraindo roe-
dores, escorpiões e mosqui-
tos. Segundo os moradores, 
os objetos costumam ser jo-
gados à noite.

“A minha casa fica fe-
chada para que os ratos não 
entrem”, disse a balconista 
Maria Alcilene Pinheiro, 
53, que mora a poucos me-
tros do terreno. Além dis-
so, o mato alto tomou conta 
da área e até da calçada. 

Segundo os vizinhos, o 
terreno é particular e nin-
guém conhece o proprie-
tário. “Há pelo menos 30 
anos esse lugar fica assim”, 

contou a doméstica Maria 
Braz, 58. Ela teme que o 
local atraia o mosquito da 
dengue e reclama do mau 
cheiro causado pela sujeira.

A Secretaria de Desen-
volvimento Urbano (SDU) 
informou que o proprietário 
do terreno já foi notificado.
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Ter bom senso é a 
melhor referência 
de comportamento

Etiqueta - É melhor ser prudente e “pecar” por excesso de zelo do que extrapolar na descontração e dar vexame

divulgação

palavras cruzadas diretas
www.coquetel.com.br                                                    Revistas coquetel 2014

ÁRIES: Fase indicada para resolver questões financeiras e profissionais 
e para as mudanças de residência ou trabalho, e para elevar seu crédito 
ainda mais. Não perca nenhuma oportunidade.

TOURO: a partir de hoje, você entra em um período muito positivo. 
Portanto, terá bastante favorabilidade no trabalho e será bem sucedido 
ao solicitar favores. Excelente também na saúde. 

GÊMEOS: Ótimo momento para tratar de questões financeiras, 
profissionais e associativas. Fluxo benéfico para os exames, os 
concursos, os testes vocacionais e os assuntos amorosos. 

CÂNCER: Seja otimista e aproveite as chances que surgirão agora. Pleno 
êxito financeiro, público e particular. Bom para os sorteios e loterias. Não 
deixe de praticar esportes, faz bem.

LEÃO: as primeiras horas do dia poderão trazer conhecimentos que 
ajudarão você a superar qualquer obstáculo que possa surgir. Estará 
predisposto, alegre e otimista. Surpresas agradáveis. 

VIRGEM: oposição de terceiros não lhe afetarão neste dia, pois tudo 
indica que terá muito sucesso no trabalho, na vida social e elevará suas 
finanças através de negócios bem entabulados. 

LIBRA: Fase propícia para ir a festividades, reuniões sociais e para obter 
conselhos de pessoas dotadas de grande conhecimentos. Boas chances 
no setor amoroso. loteria favorecida.

ESCORPIÃO: Propicia influência para cultivar os dons de seu intelecto, 
seu espírito filosófico e otimista e seu desenvolvimento mental. Fará 
ótimas relações sociais e propícias amizades. 

SAGITÁRIO: dê importância às conveniências sem se esquecer da 
utilidade prática das coisas. a construção, sem estabilidade de qualquer 
assunto, pode trazer aborrecimentos imediatos. 

CAPRICÓRNIO: você terá vantajosas e reais oportunidades, pois o 
período é pleno de chances e oportunidades. Favorável para compras e 
vendas lucrativas. o período poderá ser aproveitado. 

AQUÁRIO: influência astral boa para você. Terá paz no setor amoroso, 
a ajuda dos amigos, parentes e religiosos para elevar seu estado de 
espírito e a inteligência. Ótimo aos negócios.

PEIXES: os astros favorecem as suas idéias elevadas. a partir de 
hoje, procure desenvolver grandes obras. Bom dia para se destacar 
intelectualmente sobre os demais, inclusive no trabalho.

21 MAR.
20 ABR.

21 ABR.
20 MAI.

21 MAI.
20 jUN.

21 jUN.
21 jUL.

22 jUL.
22 AGO.

23 AGO.
22 SET.

23 SET.
22 OUT.

23 OUT.
21 NOV.

22 NOV.
21 dEz.

22 dEz.
20 jAN.

21 jAN.
19 fEV.

20 fEV.
20 MAR.

HOrÓscOpO omaR caRdoso Filho    |   www.omarcardoso.com.br

Como se comportar na 
confraternização da empresa
Nathália BeRgocce - Em mea-
dos de dezembro as em-
presas preparam suas fes-
tas de confraternização e 
é comum os funcionários 
ficarem em dúvida sobre 
como se comportar nas 
famosas “festas da firma”. 
A especialista em etiqueta 
no ambiente corporativo, 
Lícia Egger, dá algumas 
dicas para quem está em 
dúvida de como agir.

divulgação

1. lembre-se: a festa é um ambiente formal
Pense que o ambiente é corporativo e as pessoas estarão te observando. 
Seja sociável, porém sem exagerar nos assuntos e brincadeiras. “Mesmo 
com os colegas em um clima mais descontraído, lembre-se de que a festa 
é uma extensão do local de trabalho. Haja como se estivesse na empresa”. 
2. amigo secreto:
Escolher um presente para um colega de trabalho nem sempre é fácil, prin-
cipalmente se a pessoa for o seu chefe. Tenha sensibilidade na hora de com-
prar. “Quanto menos pessoal, melhor. Não compre algo que possa constran-
ger o colega. Busque informações e tente dar algo relacionado ao trabalho”.
3. roupas:
Com um clima de festas as pessoas exageram na hora de se vestir. Opte 
pela discrição. “Não vá “baladeiro”. Mulheres: evite decotes e roupas muito 
curtas; já os homens, o melhor é esquecer bermudas e regatas”. 
4. Namorar com alguém da empresa: 
“Pode ir namorado, mas não é bacana trocar grandes beijos e abraços. 
Quem namora algum colega de trabalho deve manter a discrição”.
5. Bebidas alcoólicas
Haverá bebidas alcoólicas na festa, mas isso não quer dizer que você deva exage-
rar. “As pessoas têm memória, ficar bêbado é uma péssima forma de chamar aten-
ção e pode prejudicar seu futuro na corporação. Pode beber, mas não extrapole”.
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Moradores reclamam da 
falta de limpeza em terreno

Locais viraram 
ponto de despejo 
de lixo e entulho

Abatimento pode 
chegar a 6% do 
valor do imposto

Sem manutenção - Descaso da empresa coloca moradores em perigo

beto martins
mari cavalcante - Os mora-
dores da Rua Sargento da 
Aeronáutica Antônio Go-
mes de Souza, no Jardim 
Cumbica (Região Cum-
bica),  reclamam de três 
terrenos nos quais estão 
localizados as torres de 
energia elétrica da EDP 
Bandeirante, que atende o 
município. As áreas estão 
sendo usadas para despe-
jar lixo, entulho e até ani-
mais mortos. 

A dona de casa Dirce Fer-
nandes Soares, 61, contou 
que em julho deste ano foi 
a última vez que fizeram a limpeza das áreas.

Depois de um longo pe-
ríodo sem manutenção, o 
mato está alto e tem ultra-
passado a altura dos muros. 
“É um perigo para a nossa 
saúde. Por causa dessa si-
tuação peguei dengue e fi-
quei internada durante três 

dias”, reclamou. 
O morador Igor Diogo, 

18, ligou na empresa, que 
prometeu limpar os locais 
em até 10 dias. “Ninguém 
apareceu”, contou.

A EDP Bandeirante in-
formou que realizará a lim-
peza em janeiro. 

Doações para o Fumcad 
terminam no dia 30
raphael pozzi - As doações de 
pessoas físicas para o Fun-
do Municipal da Criança e 
do Adolescente (Fumcad), 
deduzindo-se o valor do Im-
posto de Renda (IR) devido, 
podem ser realizadas até o 
próximo dia 30. O limite da 
contribuição é de 6% do IR. 
“É uma dedução muito boa 
e importante que, além da 
parte filantrópica, ajuda na 
questão financeira”, disse 
Eliana Lopes, especialista 
sênior da H&R Block, em-
presa especializada em im-
posto de renda.

As doações só podem ser 
abatidas do IR caso o contri-

buinte tenha feito a declara-
ção no modelo completo. Com 
a dedução sendo descontada 
diretamente no IR, quanto 
mais o contribuinte puder 
abaixar, melhor para ele, de 
acordo com a especialista.

Em março, a Folha Metro-
politana informou que a ar-
recadação para o Fumcad de 
Guarulhos foi 66% menor do 
que a de 2012, de acordo com 
dados da Secretaria de Desen-
volvimento e Assistência So-
cial do município. As doações 
começaram em 2001 em Gua-
rulhos. São 21 projetos finan-
ciados, com a formação em 
cursos de informática, inglês 
e dança, entre outros. Segun-
do a secretaria, 3 mil crianças 
são beneficiadas pelo fundo. 
A Prefeitura ensina passo a 
passo como inserir o Fumcad 
na Declaração do IR no link 
www.guarulhos.sp.gov.br/fu-
mcad/colabora.html.
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Comércio sofre tentativa de 
assalto na Vila Rio de Janeiro

Dengue atinge 25,7 mil 
guarulhenses em 2015

Criminosos 
foram presos em 
flagrante pela PM

No ano passado, 
foram mais de 5 mil 
casos da doença

Conhecido - Um dos assaltantes seria ex-funcionário, segundo testemunha

beto martins
mari cavalcante - Um estabe-
lecimento comercial locali-
zado na Rua da Juventude, 
na Vila Itapoã - Vila Rio de 
Janeiro (Região Vila Galvão), 
sofreu uma tentativa de as-
salto na manhã de ontem, 
feita por três homens arma-
dos, sendo um deles menor 
de idade, segundo a Polícia. 

Os criminosos chega-
ram ao local por volta das  
6h e renderam dois funcio-
nários do estabelecimen-
to. Um deles chegou a ser 
agredido com uma arma 
por um dos assaltantes. 
Foram solicitados os apare-

raphael pozzi - A cidade de 
Guarulhos fechou o ano 
com 25.785 casos de den-
gue. A atualização dos nú-
meros, solicitada ontem 
pela Folha Metropolitana 
à Secretaria Municipal de 
Saúde, representa o último 
índice acompanhado pela 
pasta em 2015.

Ainda de acordo com 
os dados, são nove óbitos 
causados pela doença neste 
ano. Apesar da forte pre-
ocupação com os casos de 
microcefalia, que poderiam 
ser causados pelo vírus 
zika, também transmitido 
pelo Aedes aegypti, nenhum 
caso desse vírus foi registra-
do no município. 

No início de dezembro, 
o médico e presidente da 
Sociedade Brasileira de 
Neurologia Infantil, Mar-
celo Masruha Rodrigues, 
levantou a possibilidade de 

lhos celulares das vítimas.
Os policiais renderam os 

criminosos dentro do pró-
prio comércio.

Segundo os funcioná-
rios do local, que estavam 
assustados e não quiseram 
se identificar por medo de 
represálias, não é a primei-

uma criança nascida em 
Guarulhos ter microcefalia 
associada ao zika vírus. 

Em novembro, a pasta ha-
via informado à reportagem 
que 25.764 pessoas tinham 
sido infectadas pela dengue 
na cidade. Em um mês, por-
tanto, o número aumentou 
em mais de 20 casos.

No ano passado, foram 
mais de cinco mil casos de 
dengue no município. Em 
2015, o surto da doença 
aconteceu principalmen-
te no primeiro semestre, 
quando 22.898 pessoas fo-
ram picadas pelo mosquito 
Aedes Aegypti.ra vez que o estabelecimen-

to é alvo de roubos. Ainda 
de acordo com eles, um dos 
assaltantes seria um ex-
-funcionário. No entanto, 
a Polícia não confirmou a 
informação. 

Os assaltantes foram en-
caminhados para o 2º DP.  

Um grave acidente deixou seis pessoas feri-
das, entre elas uma criança, na noite de ter-
ça-feira, 22, na altura do km 82 da Rodovia 
Fernão Dias, na região da Vila Galvão. Várias 
equipes do resgate foram enviadas para o 
local e socorreram as vítimas para hospitais 
da região. Já a criança foi levada em estado 
grave para o Hospital de Vila Maria, na zona 
norte da Capital. Duas faixas da rodovia fica-
ram interditadas. Com o impacto da colisão, 
um dos automóveis ficou capotado

capotamento e vítimas

eDison temoteo / FUtUra Press / ae
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classiFicaDOs  TUDO aQUi - Anuncie 2475-7810

EMPREGOS                                                    

Contrata                                                    

OPERADOR                      
De corte e vinco e máq. verniz 
localizado c/ exper. F: 94777-
2187 c/ Márcio 

IMÓVEIS                                                     

Sitios & Chácaras                                           

CHAC. TEMPORADA               
Araujá. lazer compt,20 p disp 
Natal/ Ano Novo F: 4652-6115

Vende-se                                                    

APTO GUARULHOS                
Sinal á partir de  R$ 4.500,00 
Pgto após aprovação F: 2512-
2827/ 97145-3921 whats 

CARTA DE CRÉDITO              
Contemplada, R$ 123 mil C/ 
40 parcelas pagas. Bradesco.F: 
96857-8322 vivo c/ Givanildo

NEGÓCIOS                                                    

Oportunidades                                               

CRÉDITO P/ REFORMA            
De padaria, R$ 250 mil à 1 mi-
lhão. 97755-4853/ 97031-3380

VENDO RESTAURANTE             
Próx. à prefeitura e Hospital 
Bom Clima. F: 97290-3544

SERVIÇOS                                                    

Esoterismo                                                  

ATENÇÃO!!                     
Chega de falsas promessas, 
passe o Ano Novo c/ seu amor. 
Amarração 200,00 F: 2831-
4363/ 987799300 T whats

Relax                                                       

ALEX ATIVO                    
$ 150,00 c/ local. Site: boygt.
wordpress.com  F: 94968-9077

ANY $ 100/ 1H                 
Oral s/ camisinha até a ultima 
gota. F:96080-0725 Tim

KYARA LOIRA                   
Promoção Massagens terapêu-
ticas e sensuais F: 94798-5980

LUCAS 18A.                    
iniciante. Massagem c/ finali-
zação $ 150,00 F: 98414-4796

SERVIÇOSCURSOS

PUBLICIDADE LEGAL

NOBRE METAIS COMERCIAL LTDA, 
torna público que requereu a CETESB 
Agencia Ambiental Guarulhos, a licença 
prévia para a ampliação e novos equipa-
mentos, para metais ferrosos e não ferro-
sos descartados, trituração para a recupe-
ração, sito a Rua Panambi, 664 – Cidade Indl. 
Satélite de São Paulo-Cumbica – Guarulhos/ SP

Baixa renda viaja de avião com passagens pré-pagas

Fácil - Empresa já possui 315 unidades em periferias de todo o País

divulgação
Renata asp - Com crise ou sem 
crise, moradores de favelas 
em todo o Brasil continuam 
comprando passagens aéreas 
para turismo. O destino mais 
procurado é o Nordeste.

A “Vai Voando” é uma em-
presa que conseguiu se esta-
bilizar na economia emergen-
te das comunidades carentes. 
Vende passagens pré-pagas 
em até 12 vezes e sem consul-
ta ao SPC e Serasa, o que tem 
atraído famílias de baixa ren-
da. Recife, Maceió, Teresina, 
João Pessoa, Salvador e Natal 

são os destinos prediletos.
Já faz 32 anos que Dirceu 

Gueiros, 70, chegou a Parai-
sópolis, na zona sul de São 
Paulo. Ele já viajou oito vezes 
desde que a agência abriu, em 
2012. Durante as viagens, ele 
construiu uma casa na cida-
de de Iati, Pernambuco, e pre-
tende voltar a morar lá. “Só 
falta a mobília”, comemorou.

Segundo a Data Favela, 
24% dos moradores de fa-
velas já viajaram de avião, 
sendo que 2,4 milhões têm 
intenção de voar no próximo 

ano. A pesquisa aponta ainda 
que pelo menos 40% destes 
têm família em outro estado.

Luiz Andreaza, gerente 
de marketing da Vai Voando, 
contou que o início do negócio 
era parecido com as vendas de 
cosméticos em revistas. “De-
pois montamos as agências. 
Mas o objetivo é estar onde as 
classes C, D e E estão.”

A primeira loja foi aberta 
em 2010, em São Vicente (Lito-
ral Paulista). Hoje são 315 em 
todo o Brasil, vendendo cerca 
de 8 mil passagens por mês.
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